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			Prefácio “Emocionadíssimo”

			Perdoem-me o plágio intencional feito com o título do grande Mário de Andrade em seu “Prefácio Interessantíssimo”, mas não pude resistir quando recebi o convite de Nycolas Cortez Colman para prefaciar seu mais novo trabalho. Não consigo não me emocionar ao ver um rapaz – por que não dizer “adolescente”, em seus vigorosos vinte anos? – produzir o seu segundo livro.

			Nesses 21 anos atuando ininterruptamente como professor de literatura em nossa capital “morena”, Campo Grande, MS, tive – e tenho – contato com vários adolescentes aspirantes a escritor, com aquele “germe” criativo e, com certeza, muitos deles com o talento para tal feito: escrever um livro.

			Escrever um livro parece uma frase utópica, algo dificílimo de alcançar, mas que esse jovem – repito: adolescente – fez aos vinte anos. Num mundo em que consigo ver adolescentes voltados à prática, ao exercício da leitura e, claro, à ideia de quem sabe um dia, escrever um livro, vejo Nycolas Cortez Colman produzir seu segundo trabalho, do qual também tenho a honra de ser o corretor.

			Quando um aluno mostra para mim seus versos ou um trecho de algo que produziu, sempre o incentivo contando a história de Arthur Rimbaud (1854-1891), que aos vinte anos publicou seu último livro, “Iluminações”; publicara outros antes, para nunca mais publicar coisa alguma, isto é, um dos maiores poetas daquela geração – e talvez de todos os tempos – escreveu somente durante a sua adolescência, não produziu mais nada, mas escreveu para sempre seu nome na literatura mundial. Portanto, todo jovem que quer escrever tem de escrever, pois nunca sabemos se estaremos diante do novo Rimbaud.

			É claro que não quero sugerir qualquer comparação, Colman x Rimbaud, mas é claro que quero exaltar o fato de ver outro rapaz de vinte anos se apaixonar pelo ato de escrever e ter a coragem de compartilhar conosco sua imaginação.

			Assim, convido nosso nobre leitor a se deliciar com histórias de lobisomem, vampiros; histórias de corações partidos; um relato sobre a “Guerra das Rosas”; e um relato dum filme do qual fui muito fã na minha adolescência, “A sombra e a escuridão”.

			O que me impele a uma observação, já que citei no início um dos “Papas do Modernismo” brasileiro. Por que um livro tem de ser escrito apenas de estórias inéditas? Por que não fazer um relato de um momento histórico, momento esse que me emociona, ou me emocionou? Por que não escrever um relato de um filme que me emocionou, ou me emociona quando assisto – ou reassisto? A liberdade criativa foi um dos legados da Semana da Arte Moderna. Os “iconoclastas”, dos quais Mário de Andrade foi o maior, nos garantiram a liberdade de escrever sobre tudo ou tudo que nos emociona, como ele mesmo fez no título de seu livro “Há uma gota de sangue em cada poema”.

			Nessa mesma perspectiva, quero citar o que faço meus alunos decorarem – decorar como um “mantra” –, decorarem as palavras de Maurice Merleau-Ponty, “A literatura é uma tentativa desesperada de dizer o indizível”.

			Munido dessa liberdade, dessa tentativa desesperada, você encontrará neste livro tudo o que o título promete, “Épico, Terror e Drama”.

			Encontrará também um autor apaixonado pela Língua Portuguesa que não esconde a admiração pela palavra – sem exagero – nos moldes dos poetas parnasianos, uma busca pela “palavra rara”, pela palavra exata, um desafio àqueles que buscam na leitura, não só o entretenimento, mas também uma riqueza vocabular.

			Com toda certeza, uma ótima leitura!

			Jessé Cortez da Silva
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			O ambiente estava tomado por uma sensação de peso e comoção.

			Como há de existir felicidade na dor e luz na caverna profunda? Não há modo. Se a perda é eterna do mesmo modo que certas partidas conduzem ao caminho sem retorno, parece-nos que o fardo da eterna saudade é um subterrâneo sem fundo, um mar sem terra à vista, um incêndio que se estende por toda uma selva sem dar lacunas de fuga aos que foram ilhados pelas flamas. As garras da fatalidade inesperada dilaceram os corações daqueles que suportam uma perda. As flechas do inevitável transpassam quaisquer muralhas nas pessoas de dura alma, como também podem amargurar as doces personalidades. A espada da amargura é tão presente nos enlutados quanto o regozijo nos vitoriosos. Entretanto, é legítimo considerar, a perda terá mais amarga consequência sobre quem é mais íntimo da tragédia em questão. Semelhante a um pirata que vê o tesouro esvair-se nas profundezas do mar bravio, ou ao guepardo assaltado após sua extenuante caçada, assim padecem os entes queridos quando ouvem a notícia de que um amado pereceu subitamente. Mais ainda sofre o namorado ou namorada desta pessoa! Um pesar assim não se vê diariamente. Como certo profeta, Jeremias, tratou acerca da ruína da capital de Judá em suas Lamentações, também um enamorado faria versos seguidos de versos só para transmitir, em melhor formato, a dimensão do que lhe aflige o pensamento.

			A igreja estava cheia no velório daquela tarde invernal. O ar gelado agitava as árvores lá fora em um prelúdio de chuva, sussurrando um discurso da Natureza aos atentos: Quem é entendido nos assuntos naturais, compreenda o que digo aos meus filhos. Dessa mesma forma, o Mestre várias vezes disse: Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. De fora, mesmo que à porta da igreja, o som humano era imperceptível. Somente os elementos naturais faziam suas conversações de cada dia, com uma moderada dose de rudez – pois as pessoas que preferiam manter distância do interior fúnebre eram perturbadas pelo frio, cujos rostos e mãos geladas tremiam involuntariamente. Quem carece de tolerância a velórios detesta o ambiente fúnebre com sua aparência desanimadora, seus participantes de semblante fechado e em lágrimas, cujos familiares, muito abalados por fora e quebrados por dentro, são obrigados a encarar a imagem sombria da carcaça daquele que outrora vivia. Quem pouco suporta velórios prefere namorar o inverno lá fora do que aconchegar-se no calor da sala onde jaz o centro das lamentações.

			Novas pessoas se juntaram ao velório quando a tarde avançou. Umas vieram de carro; outras, de moto. A minoria, de bicicleta, sob os açoites do vento. Apenas dois elementos chegaram andando, distintos por fora, fato, mas ainda bem semelhantes no que sentiam e pensavam acerca do caso. Sem choro nem murmuração, rivalidade nem inveja, desejo nem mágoa, aqueles dois espíritos se acrescentaram ao pessoal enlutado em momentos tão distantes quanto tensos. No momento em que a primeira pessoa chegou, o líder da igreja conduzia um discurso de alento no púlpito.

			— Essa idônea jovem merece ser lembrada – dizia, se referindo à falecida, caminhando dum lado a outro, enfatizando a última palavra. Vestia uma camisa social preta, seu cabelo bem aparado era grisalho pela metade e sua barba branca dava-lhe um aspecto envelhecido. Muitos de seu público choravam com discrição, mais para dentro do que para fora; as pessoas de pele clara estavam ruborizadas e, portanto, pareciam ser as mais abaladas. O véu do luto acometia a todos – Nunca esqueçamos de perseverar no caminho da vida – prosseguiu o líder – Vocês que estão no início da vida tomem a vida dela como modelo. Lembrai-vos do que dizem as Escrituras....

			E seguiu falando sobre as bem-aventuranças do Reino, do galardão celestial, da glória do Rei em seu esplêndido trono lá em cima e da pompa e poderio dos anjos. Então fez uma rápida retrospectiva da trajetória da jovem e da importância dos familiares ali presentes na vida dela. Para encerrar o culto, foram chamados os pais dela à frente para um simples discurso pessoal de cada um. A chuva lá fora, aumentando, abafou as palavras dos mesmos.

			O pai da jovem tinha nariz adunco e calva abrangente, voz própria de locutor de rádio e um físico atarracado, cujo falar foi uma medida equilibrada de lamentação pela fatalidade e veneração pelo poder salvador da divindade que desde agora “tinha ela nos seus braços de eterno amor”. Suas palavras emotivas exerceram maior comoção no público que tivera intimidade com ela (lágrimas novas se derramaram dos olhos tristes) ao mesmo tempo em que sua esposa se segurava para não se render ao copioso choro característico dos desfilhados.

			— Agradeço a igreja pelo carinho e respeito para com minha filha – terminou o pai com olhos úmidos, e então recuou dois passos de rosto baixo.

			A mãe da morta tomou a palavra. Era muito magra e alta com semblante encovado e o cabelo curto, cuja voz carinhosa amainou a dor do público e as feridas íntimas dos outros familiares que até então comiam do luto em sintonia semelhante à dos próprios pais, tal era a compreensão com que lidava com a tragédia, ainda que não se privasse de liberar as lágrimas devidas para expor sua sensibilidade.  

			Foi nesse momento que a segunda pessoa a pé adentrou a igreja em passos hesitantes, coração turbado, mente confusa em batalha para aceitar a realidade ali exposta e as mãos trêmulas, tanto de frio quanto de tensão. Nisso a mãe concluiu o discurso e, ao som de aplausos, retirou-se do púlpito com o marido, evitando mostrar demais o rosto lacrimejante, e ambos ficaram cercados pelos familiares.

			O líder eclesiástico fez uma oração de agradecimento ao tempo que lhes fora dado ao lado da moça e pelo legado deixado. Foi concedido ao público um momento final para passar pelo caixão antes que os funcionários da funerária o retirassem para o veículo que o levaria ao cemitério. A isso uma fila espessa se formou no caminho para o caixão, mas as duas pessoas que vieram a pé não se moveram de seus lugares ao fundo e pareciam insensíveis para quem não as conhecesse, embora estivessem com uma lacuna em suas almas naquele dia tão delicado. Demorou muito para terem a iniciativa de se deslocar ao caixão.

			Subentende-se muitas coisas em torno dos apaixonados. Uns diriam que o sofrimento daí procedente é uma tolice de desvario que turva o entendimento, mais que a bebida forte alvoroçadora. Os liberais podem classificar este sentimento como a essência das relações e a guia da juventude curtidora em seu auge. Um cavalheiro conservador ou uma dama prendada poriam aí enorme parcela de sua esperança para a felicidade, sonhando em um casamento de perpétua química passional dentro do padrão pré-moldado da Sociedade, imaginando que a relação a dois é alegria garantida, que o outro o fará íntegro e fechará de vez as brechas da carência, que os problemas cessarão imediatamente após o consórcio firmado e que as tentações e concupiscências desvanecerão como a névoa ao Sol. Os críticos, os desacreditados amargurados e os infames insensíveis decerto relegarão esse terno e abrasador sentimento aos fracos iludidos ou às crianças em sua fantasia interior e inocente. Algo é certo: estas categorias de gente erram em parte e acertam em parte. A paixão pressuposta socialmente, o desejo carnal considerado normal, os pecados classificados como toleráveis e as infâmias encobertas pelos fariseus hipócritas do tempo hodierno, isto sim é o âmago da injustiça terrena e do pecado. Pois, se considerarmos infame  a paixão dirigida a um igual, que é aquele desejo que impele o indivíduo a uma relação julgada como “execrável e antinatural”, e outras coisas da categoria não tolerada, mais ainda precisamos considerar infame os secretos negrores que fazem parte de nós. Do contrário, Deus é inexistente em nós.

			Estes tolos preconceitos haviam afligido a uma das duas pessoas, a que chegara primeiro.

			Imagine uma dama lá nos seus vinte e dois anos, vestida em modo tão comum quanto adequado à ocasião, toda de preto, de cabelo castanho e um olhar de várias expressões, capaz de exprimir ousadia e alegria no divertimento e firmeza contra as contrariedades. E seriedade, neste momento específico, mas nenhuma lágrima nem suspiros de lamentação. Uma elefanta que perdeu um membro da manada para o caçador ilegal ou a cachorra que perdeu o dono no acidente teriam expressado mais luto do que esta moça, a qual, à primeira vista, não parecia ter se relacionado com a morta em vida – do mesmo jeito que dois espíritos em pré-namoro não parecem ser um futuro casal sob o olhar raso de seus conhecidos e amigos. Era discreta, mas possuía certa preocupação com a pessoa que partira. Demorou a sair da cadeira para entrar na fila dos enlutados, mas, quando se encaminhou, o fez com a pressa e ansiedade de uma flecha para o alvo. 

			Reflexamos então em que sentimentos turbilhonava seu coraçãozinho sensível e em qual recordação sua mente complexada se ocupava, tire suas conclusões e a compreenderá em um nível considerado humano e ético. Aquela dama (virgem no seu físico íntimo, mas não na mente; impura aos olhos dos julgadores, pura para si mesma e aos olhos dos sábios compreensivos), aquela dama passou a ignorar a todos e a seguir a fila com uma expressão fria, mas concentrada, sem falar nem chorar, similar a um robô em pele humana, exceto pela face que às vezes variava para um sinal de tristeza ou uma sugestão de lágrima nos globos oculares.

			Foquemo-nos no outro personagem, o que chegou depois. Imagine um rapaz de dezessete trajado em calça preta e camisa vermelha – como se, intencionalmente, quisesse simbolizar o sangue e o luto –, andando de lá para cá perto das portas, nervoso, sem ousar aproximar-se do caixão junto aos outros, olhos fixos na figura feminina que já expomos. Suas mãos, fora dos bolsos, aquecidas por uma emoção que o preenchera de súbito, apalpavam o vento ou se agarravam à camisa a esmo. O frio que invadia o ambiente pelas portas abertas não o importunou mais do que uma picada de mosquito atrapalharia o sono dum homem exausto. A cada instante seu pensamento pulava de uma imagem a outra, lembrança a lembrança, foco a foco enquanto aguardava a hora propícia de abordar a dama para declarar-lhe as palavras que melhor expressassem o que vinha guardando há meses – meses em que reprimiu sentimentos e desejos, sonhos tolos e intenções vãs, aspirações intangíveis e ideias impraticáveis. Tudo por causa daquele ser feminino que jamais o desejaria reciprocamente, mesmo que fosse o melhor dos homens.

			Estas duas pessoas singulares tinham vindo a pé ao velório. A primeira morava duas quadras dali e, portanto, não teve problemas para vir. Sem temer topar com estranhos no percurso, a moça viera sem obstáculos. A segunda pessoa caminhara muitas quadras para chegar, mas não se cansou nem deixou o frio abalar seu humor já aflito. Verdade é que um pensamento fixado em um único ser ou objetivo pode elevar um frágil indivíduo a atitudes imprevistas que seriam inviáveis noutros casos.

			As pessoas apinhadas em volta do caixão foram saindo pouco a pouco. A moça quis demorar-se um pouco mais, bem ao lado dos pais e familiares em luto. Verdade é que ela sofria o mesmo que eles, embora não externasse e fingisse ser mais uma enlutada, cujos olhos recusavam as lágrimas e a face resistia ao choro copioso. Nela havia um coração pelejando contra o vazio da ausência da amada. E esta moça não era convertida e desacreditava do pecado.

			O rapaz não parava de observar e de se importar com a dama, dando demasiada importância aos sentimentos dela. Quando menos achou que fosse tomar coragem para uma atitude, resolveu-se a abordá-la. A maioria dos enlutados já se havia retirado. Então, como se em resposta à movimentação do jovem, ela deslocou-se de diante do caixão e seguiu a caminho do banheiro, sendo de perto seguida por ele até entrar no recinto em questão. O rapaz esperou o retorno dela usando o bebedouro, que ficava entre os sanitários, e puxou conversas aleatórias com quem tivesse disposição para tal, sem aquele humor melancólico ou sério demais. E, para variar, a jovem demorou a sair. 

			Mas ele não se impacientou.

			Quando ela saiu, ambos deram de cara no primeiro instante. Ela franziu a testa recuando um passo, expirando, seus olhos aparentando ter chorado. Talvez isso explicasse a demora. A língua do rapaz vacilou para articular o discurso e seu olhar nervoso denunciou a falta de jeito. Ela desviou-se dele. E ele barrou sua passagem. Continuaram frente a frente. 

			— Com licença, moço – disse ela com uma gentileza que insinuava enfado. Ou raiva, pode-se supor.

			Ele recusou ceder, fitando-a com o rosto de quem cobra satisfação.

			— Leandra – chamou em voz meio gaga. Desejava firmeza, mas ainda vacilava – Por favor....

			Os detalhes da figura feminina perante ele lhe eram nítidas como não eram para a maioria dos que a conheciam. Leandra tinha permitido que seu cabelo castanho crescesse até pouco abaixo da nuca. Agora seus fios, que ela não raro enegrecia no salão, eram só em parte escuros ainda com algumas mechas marrons. Ele preferia assim, nem comprido nem curto, e ainda preferia que ela tivesse deixado todo o cabelo na cor original, de modo que ela ficasse ainda mais bonita. Leandra mantinha as unhas bem cortadas, e, até onde ele podia lembrar, ela nunca as pintava.

			— Me deixa em paz – sibilou ela friamente, enfadada de olhar para ele, suspirando. A mensagem de seu rosto era clara: Saia da minha frente!

			A questão entre eles estava naquele ponto desde muito tempo, por conta de erros que o rapaz cometera em relação a ela. E hoje ele tentava estabelecer algum contato com ela para que em algum futuro pudesse consertar a questão.

			O rapaz deixou-a passar, momento este em que teve seu sentimento por ela reacendido ao captar o odor dela em sua retirada apressada. Ela seguiu num caminhar apressado para a saída, escutando o outro a seguindo indiscretamente. Encontrou alguns rostos familiares no percurso, amigos ou conhecidos, amigáveis ou frios, mas não lhes dirigiu o olhar. Um ex-namorado seu, Carlos Meranha, esportista dos jogos da sua universidade, abordou-a na porta quando menos esperava. Por educação, teve que corresponder.

			— Olá, Carlos – disse em voz não emotiva.

			— Que bom você estar aqui – Carlos estivera lacrimejando também. Os dois ainda se falavam às vezes, apesar das vivências passadas – Ela também era minha amiga.

			A moça assentiu.

			— Preciso ir agora – Desviou o olhar, indicando que estava com pressa – Estou muito abalada.

			— Te compreendo bem – disse ele, insinuando um assunto que não devia. 

			Simples assim: Carlos sabia da relação que Leandra tivera com a falecida. 

			— Então tenha uma boa noite – disse Carlos, cônscio da delicadeza do assunto e da situação.

			Carlos se foi para o interior da igreja, para junto dos pais.

			Leandra percorreu o estacionamento e a parte vazia do quarteirão, já um tanto distante da igreja. Parecia que o rapaz desistira de segui-la. Que bom, pensou. Não devo satisfação a ele. Viu no celular que eram quatro e quarenta da tarde. Estava escurecendo. A luz fraca do sol naquele horário tornava a aparência do dia tão cinzenta quanto desestimulante, o que provocava em Leandra vontade de se reclusar em casa debaixo do cobertor. A despeito da sua ligação íntima com a dama que falecera, não queria gastar tempo indo ao enterro. Ninguém da casa dela me conhece. Não merecem meu respeito. São todos preconceituosos que jamais nos aceitariam como somos. Meu luto particular por ela já basta.   

			— Leandra!

			O chamado daquela voz familiar tirou-a de seu mundo mental. 

			Virou-se e viu o rapaz se direcionando ao seu local. Se o houvesse notado antes, teria partido sem mais nem menos para não falar com ele. Esse menino merece ficar no vácuo. Não escondeu seu descontentamento quando ele chegou perto. O rapaz parecia bem menos tímido e pronto para falar o que lhe viesse à cabeça.

			Não que essa fosse a realidade. 

			— Leandra – repetiu ele, mantendo o contato visual necessário para esconder sua falta de modo para com ela. Engoliu em seco. O vento agitou seu cabelo encaracolado e fez suas mãos se aproximarem dos bolsos.

			Leandra não reagiu. Por um momento, fitou-o sem emoção no rosto, como que examinando-o.

			— Não quero desperdiçar palavras contigo – disse enfim, indicando que ia se afastar.

			— Mas....

			— Matan, você me conhece bem demais e ainda não quer me deixar em paz. Se você tem comiseração por meus sentimentos, por minha situação, já sabe o que fazer – Com isso ela queria dizer: Me deixe em paz de uma vez! Sob a ótica de Matan, turvada por esse sentimento, Leandra estava, ainda naquela ocasião sombria, linda e admirável, desejável e charmosa, atrativa e convidativa, em contraste à indiferença que dispensava a ele – A Emanuela já se foi, talvez tenha notado. É o que basta para me exaurir a paciência por muito tempo adiante. E tu tens a cara de pau de vir ao velório dela me perturbar.

			O rapaz deu as costas, incapaz de reagir apropriadamente.  A mulher diante de si, figura central de sua fantasia romântica, a fonte de muitos sentimentos tempestuosos em seu peito, agora o rechaçava com todas as letras. Forçando uma consciente intenção, Matan dirigiu o pensamento para enxergá-la como uma pessoa em lugar de uma figura que lhe acendia sentimentos intensos (por assim dizer), ignorando a beleza de Leandra, o cheiro de Leandra, as formas do corpo de Leandra. Quando se virou de novo, ela se afastava mais uma vez. A cada passo dado por ela, Matan lidava com o desvanecer da possibilidade de falar a ela tudo o que desejava expor. De fato, a moça tinha consciência do que ele sentia por ela, mas ele precisava pôr isso para fora a fim de aliviar sua angústia interna, precisava falar para ela diretamente, cara a cara. Apenas hoje obtivera coragem para o ato.

			— Leandra – ele ousou chamar, pela última vez. Leandra pausou os passos e o olhou fixamente, insinuando que aquela poderia ser sua última chance para se dirigir a ela. Eles voltaram a se olhar nos olhos – Desculpe por minha inconveniência agora. A sua perda é grande, eu sei. Mas, quando um dia estiver disposta a conversar comigo, eu pretendo te contar... te contar de forma séria o que você significou para mim.

			Leandra inspirou devagar, fitando-o. E pareceu se acalmar.

			— Um dia, talvez – Agora a voz dela não era irritada nem fria. O semblante de Leandra demonstrava que sua disposição para com ele havia melhorado, ainda que não estivesse dentro do idealizado por Matan. Ao menos ele conseguiu admitir em palavras aquilo que sempre esteve apenas subentendido – Por agora não estou em condições para qualquer tipo de interação. Pois você sabe o que a Emanuela significou para mim.

			— Sei muito bem – Seus dedos se mexeram nervosamente, agora frouxos e insensíveis à temperatura; caso estivessem a segurar um lanche ou sorvete, teriam os largado ao chão sem notar, visto a importância do que Leandra poderia dizer. Como um soldado de membros enfraquecidos que tem que deixar para trás sua arma fundamental, assim Matan se forçava a deixar de lado qualquer entrave perante ela, que era a flor de seus pensamentos – Sabe, Leandra, admito que ainda te quero muito, mas sei do teu luto, que em parte é o meu. Entendo que esteja agindo assim comigo.

			Leandra não mudou de expressão.

			— Se você entende, – disse ela de modo neutro – então entenderá qualquer motivo que seja para eu não querer falar contigo. Não se trata do que eu vim a pensar de você na nossa relação. A perda da Emanuela é mais que suficiente para mim – Com um suspiro, sem despedida, Leandra virou-se para voltar a andar. 

			E assim os dois se separaram.

			Matan permaneceu sentado na calçada observando a partida de sua dama, remoendo memórias relacionadas a ela. A dama caminhou a quadra e virou na rua esquerda, que levava para sua casa. Matan ainda ficou ali, costumeiramente pensativo, contemplando a passagem de um carro casual ou de um viandante qualquer – quase nenhum naquele frio. Seu consolo era o fato de Leandra ter pelo menos suavizado seu humor no momento derradeiro da conversa, para que não se separassem em má disposição. Resignou-se a esperar, pacientemente, que um dia os dois conversassem com naturalidade. 

			Um mês depois

			Leandra calmamente sorveu uma xícara de café enquanto aguardava seu inusitado convidado. A tarde corria para o fim e o calor, que interrompera o frio da época por alguns dias, logo cederia para a friagem noturna, o vento suave acariciando o sereno semblante da moça com o incondicional carinho da Natureza. A mesa na varanda de sua casa estava preparada para um lanche com elementos tais como um bolo de cenoura com cobertura, o típico café do qual se servira, pão e manteiga e uma estimulante torta de frango. Leandra comeu de cada um dos elementos durante sua espera sem conseguir dissociar aquele momento das suas lembranças com Emanuela, um lembrete automático do passado agradável que gerava uma saudade diária. Mais nítido ainda era o gosto e o odor do café, um lembrete vívido do gosto dos beijos que ambas costumavam trocar nessas ocasiões especiais embora simples.

			As boas lembranças ficam, ponderou Leandra ao terminar a xícara, e as novas experiências prevalecem. Estava em boa condição para pensar em Emanuela sem incômodos internos, sem olhos úmidos, sem a sugestão de fantasiar uma realidade que não aquela. Acostumara-se a dizer a si mesma todos os dias, à maneira de um militar entrincheirado, que aquilo haveria de passar. O acidente de van que abatera sua companheira, consequente da imprudência do motorista, tinha aberto aquela trincheira e cabia a Leandra vencer para sair dela.

			Alguém bateu no portão.

			Ele chegou. Convidara Matan para uma visita na intenção de dar a ele uma segunda chance para uma amizade – não para aquele negócio instintivo pelo qual os homens parecem estar sempre ansiando, nem para namoro (o que era uma ideia utópica em relação aos dois). Claro, noutra época o rapaz havia prontamente demonstrado seu interesse por amizade, mesmo dando sinais óbvios de que ainda nutria uma paixão platônica; por isso ela precisava de boas provas de que ele tinha mudado para levá-lo a sério. Acho que ele até demorou. Como os pais de Leandra estavam de viagem e ela não se encontrava atarefada naquele dia nem abalada emocionalmente, permitira-se ousar um contato direto com ele em sua própria casa.   

			— Leandra – disse Matan quando ela abriu o portão. Barbeado e de cabelo cortado, ele vestia uma camisa vinho nova, sapatos em bom estado e uma calça preta, como se estivesse indo a um evento e não para a casa de alguém.

			— Seja bem-vindo, Matan – Leandra usava voz suave, a mesma que usaria com uma amiga ou até mesmo com Emanuela. A mesma voz que usava ao lidar com as crianças com quem trabalhava – Sinta-se à vontade. 

			Enquanto os dois se dirigiam para a mesa e Matan deixava sua bicicleta na sombra da varanda, o cheiro pungente do desodorante dele alcançou Leandra. Nada como uma boa arrumação para conquistar uma mulher, pensou, ironicamente. Ainda mais uma do meu tipo. Estava cônscia de que Matan deve ter notado atentamente o visual da jovem. O cabelo de Leandra estava agora todo castanho e cortado na altura do pescoço; ela usava um vestido que deixava seus ombros à mostra e era negro com várias manchas brancas, um pouco semelhante com a penugem de uma galinha d’Angola. Conforme avisara o visitante por mensagem, iria para o aniversário de uma amiga da faculdade à noite.

			Sentaram-se em lados opostos da mesa. À princípio, Leandra o tratou com toda sua característica cordialidade, fazendo perguntas comuns e ignorando o fato de ter estado enlutada até dias atrás; felizmente, o inusitado convidado agiu com reciprocidade, sem apresentar qualquer nervosismo nem aquela aversiva tendência passional para com ela. Os sinais que comprovavam essa verdade eram claros para ela perceber: as mãos de Matan não tremiam, sua voz não titubeava e seu discurso não era infantil, não continha segunda intenção, como costumava fazer nas interações de antes. No entanto, uma sugestão leve de interesse às vezes surgia no rosto de Matan, quando ele parecia olhá-la de um modo demorado ou muito focado. De sua própria parte, Leandra queria que essa sugestão não passasse de engano.

			Matan merecia a amizade de Leandra? Em verdade, sejamos honestos, uma fantasia pode morrer com o passar do tempo, uma espécie de obsessão que deve se converter em cinzas para que o amor possa se erguer do meio delas; ou, naquele caso, uma sincera amizade. Talvez aquilo se concretizasse entre os dois.

			Matan retribuía a conversa de Leandra, até certo momento agindo como se estivesse ali para uma visita comum. Quando o assunto inicial se esgotou, Matan havia acabado de comer um pedaço de torta e servira-se do bolo. Conforme comia o pedaço, olhou-a firmemente nos olhos e bebeu rapidamente uma caneca de café, em silêncio. Então, deixou caneca e prato de lado e se sentiu confortável para falar de coisas mais profundas:

			— Ok, Leandra. Agora posso confessar o que para a senhorita estava óbvio desde o início: Você era minha paixão, você significou muito para mim. Um beija-flor anseia a rosa, um morcego anseia a noite e eu por muito tempo ansiei você. 

			— Eu sei. Sua poesia, nesse caso, se torna um pleonasmo – A ausência de emoção em Leandra deve ter operado algum efeito sobre o rapaz, ela estava certa. Ainda que ele não demonstrasse – Se me lembro bem, você já tinha me dito isso uma vez, com outras palavras. Mesmo que eu não estivesse de luto, eu acharia desnecessária qualquer conversa com você.

			— Você está certa, mas aquela conversa que tivemos bem antes do falecimento da Emanuela foi superficial e não tão direta. Não contei tudo porque eu temia a sua reação. Eu sentia a necessidade de dizer mais, de falar tudo.

			— Pena que você escolheu uma situação adversa para se declarar – O tom de Leandra continha certa ironia e certa seriedade. 

			— Um erro do qual me arrependo, acredite em mim. E eu só pretendia retomar contato com você e não ter uma conversa naquele momento. Não tive outras oportunidades para ter contato direto contigo, me entenda.

			— Bom, isso ao menos você conseguiu recuperar – Leandra havia bloqueado Matan no Whatsapp por conta da questão entre eles. Muitos dias após o velório ela chegou a desbloqueá-lo com a ideia de reestabelecer contato, mas somente dois dias atrás tinha se disposto ao ato. Inclusive, o fato de Matan não ter mandado qualquer mensagem ou feito qualquer tentativa de acessá-la foi reforçador para que ela se dispusesse – E por que você queria se declarar se você já sabia a verdade sobre mim com a Emanuela? Aliás, mesmo que não fosse por isso, a gente não tem coisas em comum para que a gente dê certo, somos bem diferentes.

			— Hmm... – Matan hesitou – Eu acreditava que falar tudo para você, cara a cara, faria a paixão desaparecer. Eu estava cansado de falar do que eu sentia por ti só para os outros e ficar só te admirando de longe, sem que você soubesse explicitamente. Não, nunca ficaríamos juntos de qualquer jeito, mas colocar tudo para fora talvez matasse aquele meu sentimento platônico. 
Agora, penso que talvez o melhor mesmo foi eu não ter falado nada para você.

			— Estou tentando te compreender, mas também acho que foi melhor você não ter conseguido falar. O que você queria era ter uma DR de um relacionamento que nunca existiu. Por isso eu acharia qualquer conversa desnecessária. Independente das circunstâncias, ouvir explicitamente essa verdade sobre seu sentimento talvez tivesse me afastado mais ainda. 

			— Sim, talvez – assentiu o visitante – Tudo foi como devia ser.

			 Leandra tinha uma sensação que pedia a ela para não encompridar o diálogo entre eles, para terminar com a visita ali mesmo. Mas naquela altura do diálogo, em que um olhava o outro francamente, se formara um tácito acordo de que um ouviria o outro até o fim. Por isso ela suspirou devagar com uma expressão amena, demonstrando não estar incomodada com o rumo da conversa.

			A questão entre ela e Matan tivera início no ano passado, quando se conheceram durante um estágio dela no terceiro ano da escola onde o rapaz estudava; Leandra, habitualmente meiga e gentil com todos, permitiu a aproximação de Matan com conversas curtas e trocas de piadas, deu a ele seu contato e até tinha gerado nele a impressão de que eles eram amigos, quando na verdade a relação se limitava àquele contexto escolar. Ele, imaturo, alimentara em sua própria mente um forte sentimento por Leandra, uma atração irracional que se tornou um grande inconveniente tanto para ela, que não o queria, quanto para ele, que jamais seria correspondido. Quando o trabalho dela na escola acabou, o rapaz insistiu em ir atrás da estagiária em outros lugares de atuação dela, e isso a deixava cada vez mais incomodada. Ainda que não tivessem uma real amizade (nem namoro), ele chegou ao ponto de dar um presente de aniversário para ela: uma pintura de duas rosas brancas cruzadas sobre fundo de céu limpo, flores nas bordas e dois patos na lagoa como símbolo da idade dela, que ele mandara alguém desenhar para que depois pudesse ele próprio contornar e pintar com tinta; acompanhado do presente, veio uma trufa da Cacau Show. Essa foi uma tática “criativa” para chamar atenção dela, mas tão nula quanto se ele não tivesse feito nada. A única recompensa que ele conquistou dela com isso foram um abraço e um sorriso forçados, que Leandra teve que dar por educação.

			Entretanto, o pior aconteceu depois. Matan acabou por ouvir sobre a relação dela com Emanuela através de outras pessoas, e, tão logo os boatos lhe tomaram os pensamentos, Matan deliberadamente espalhou esses mesmos rumores para pessoas que não precisavam (nem deveriam) saber disso. Decerto ele agira desta forma como um jeito (muito infantil) de puni-la por não ter correspondido seu sentimento. Ainda por cima, de uma forma também deveras infantil, ele tinha persistido em ganhar a atenção de Leandra como se nada tivesse acontecido.

			— Eu me lembro da festa de aniversário da Emanuela – falou Matan calmamente.

			— Como, se você não estava lá? – Leandra franziu.

			— Aí está o xis da questão... Você lembra dos detalhes da festa? Lembra do que fez depois?

			Leandra tardou em responder. Aquela noite, que agora parecia ter ocorrido em outro mundo, uma noite tão próxima da partida de Emanuela, era para Leandra uma das mais emblemáticas de sua vida: repleta de sentimentos extasiantes, sensações únicas, odores memoráveis, frases encantadoras e uma singular liberdade experimentada entre as duas apenas em situações pontuais como aquela. Ele só pode estar querendo me contar algo que ele não devia saber.

			— Lembro. Mas você não respondeu minha pergunta.

			— Você deve imaginar que senti muita vontade de estar na festa, apesar de você já ter me rejeitado. Eu ainda achava que vocês eram amigas.

			— E daí? – Leandra espalmou as mãos para cima – Vá direto ao ponto.

			— Certo. Eu descobri a verdade sobre vocês duas naquela noite – Matan passou a língua no lábio e ficou sério. Leandra voltou a franzir, mas por dúvida e não por incômodo – Lembro que você antes já tinha se irritado comigo e me dado uma reprimenda pela minha insistência em ir atrás de você. Naquela noite, eu estava bem curioso para saber qual era a relação de vocês. Para isso, nada melhor que te flagrar em uma situação onde provavelmente você seria você mesma. Como não pude ficar no espaço da festa, já que não era convidado, mas ainda nutria por ti um sentimento, acabei ficando perto de lá até o fim da festa. Vi as pessoas farreando de alegria bêbada enquanto saíam aos poucos. A Leandra e a Emanuela saíram por último, alegres.

			Leandra franziu a testa, cônscia do que o rapaz deve ter visto a seguir.

			— Isso tudo aconteceu de verdade – confirmou ela – E depois?

			— Você sabe. Sabe o que eu flagrei – Matan pigarreou – Aquilo que vocês fizeram quando saíram da festa me chocou. E me deixou consciente da verdade, esse é o aspecto positivo. 

			Um silêncio cortou a conversa. Era um assunto delicado em essência; contudo, dada a ocasião, não havia efeito negativo sobre eles.

			— Bom, – concluiu Leandra – aí você notou que jamais meu sentimento por você, ou por qualquer ser masculino que seja, poderia ser recíproco.

			Matan assentiu. 

			— Foi bom para mim, de certa forma – ele reafirmou – De outro modo demoraria muito mais para cair a ficha. E sei que o negócio todo ia dar errado de qualquer jeito. Me desculpo por tudo mais uma vez, me desculpo por não ter sido uma pessoa legal em outra época.

			Leandra suavizou sua expressão, descontraindo-se das tensões deste passado.

			— Desculpado, Matan. Tudo já passou. Houve um tempo que senti sim certa aversão por sua presença, por causa de certas coisas que você fez, mas já se foi e espero que não se repita. Saiba que serei extremamente educada contigo todas as vezes que eu te ver, seja lá qual for o contexto.

			— Isso é... reconfortante.

			Leandra não deu resposta por um tempo para pensar e relembrar o passado. 

			— Aquele beijo naquele dia foi especial, entre mim e a Emanuela – ela recordou, sem constrangimento – Foi o último da noite e o mais intenso. Já nos conhecíamos há tanto tempo e naquela noite beijamos de uma forma diferente, dançando juntas ao som da nossa música, Lost on you, que diz muito do que sentíamos ou poderíamos ter sentido. Era nossa música, aquela que ouvimos no dia que a gente se conheceu, há quatro anos. Estávamos juntas há três anos, e foi em um primeiro dia de mês que começamos a estar. O primeiro dia de cada mês era nosso aniversário mensal de namoro, um dia que chamávamos de “nosso dia.” 

			— Me lembro perfeitamente – Matan sorriu, mas não à toa. Leandra não sabia, mas ele sorriu porque a voz da moça se tornava singularmente agradável de ser ouvida quando ela estava emotiva; uma voz mansa e amável, um tanto melódica. E então veio a ele a lembrança de um vídeo de WhatsApp em que Leandra tocava a música Me namora no violão, com uma roda de amigos na casa dela, onde ela estava bonita sem ter precisado fazer esforço – Vocês faziam questão de postar no Instagram a cada primeiro dia do mês. Você costumava chamar ela de dengo.

			— Exatamente. Sempre me lembrarei dela quando ouvir a música. Me lembrarei dos nossos rolês, das vezes que ela passava aqui em casa. Principalmente, me lembrarei das nossas viagens de réveillon nas praias de Florianópolis com amigos nossos. Sim, nós já chegamos a nos separar uma vez, mas foi passageiro – Leandra desfocou o olhar, como se enxergasse a falecida namorada diante dela ao invés do inusitado convidado. Muito havia refletido nisso nas últimas semanas – Depois do aniversário se seguiu a tragédia... e cá estou eu. Acho que ela não desejaria que o velório dela acontecesse naquela igreja. Lá só tem os julgadores que nos lançariam pedras se descobrissem a verdade, assim como os próprios pais dela.

			— Te entendo – Matan manteve o contato visual quando ela focou nele – Já fui como eles. Mas não julgo o pecado alheio.

			— Não é pecado! – Leandra detestava ouvir tal coisa, ainda mais por ouvir isto de muitas pessoas.

			— Não tente negar a Bíblia, Leandra. Está escrito em Romanos 1:26-27....

			— Eu sei o que está escrito! Conheço as Escrituras tanto quanto o senhor, mas não acredito nisso do jeito que você acredita. Não acredito que Deus usaria esse conceito de pecado para orientar a humanidade.

			Matan silenciou para ruminar as palavras de Leandra. Não era a primeira vez que ouvia dela tal tipo de opinião. A despeito de qualquer divergência, todavia, ele estava contente que agora ela não mais se esquivava dele nem evitava falar de si mesma com ele. Com um relance para o lado, avistou um narguilé na extremidade da varanda.

			— Está vendido – disse Leandra antes que Matan se pronunciasse. Estava certa sobre a opinião negativa dele em relação ao uso do objeto – Precisei me livrar dele por ser um lembrete direto da Emanuela, que ela me deu no começo do ano, já que eu gostava muito de usar narguilé nos rolês. “Agora você tem o seu próprio”, ela mesma me disse. 

			— Aham, eu sabia que ela tinha te dado um.

			— Como? – Leadra ergueu uma sobrancelha. Esse rapaz tem a mania de saber de mim mais do que espero.

			— Soube alguns dias depois que ela te deu. Passei na academia que a Emanuela frequentava quando ela saía de lá e conversamos pelo caminho. Inclusive, ela disse também que você usou o narguilé até demais e que sua mãe “brigou” com ela por isso.

			— Exatamente, foi assim mesmo. E até meu anel de namoro eu joguei fora assim que saí do velório pelo mesmo motivo que vendi o narguilé – Leandra ergueu a mão para mostrar o dedo sem anel – Me basta que as lembranças dela sejam abstratas, não físicas – Fitou Matan com as sobrancelhas erguidas – Você sabe mais alguma coisa sobre mim que eu não esperava que você soubesse?
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